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RESUMO: A elaboração de um plano permite compreender as ações a serem  tomadas  de forma 
clara, possibilitando uma tomada de decisões efetiva por intermédio de estratégias que se 
configurem como bem aprimoradas para os cenários nas quais se inserem. O conceito de entropia 
encontrado na física está presente no cotidiano das organizações, podendo impedir a longevidade 
e/ou sucesso das mesmas , conduzindo-as aos caos, isolando a organização do ambiente que a 
cerca, de forma  que não encontrem as melhores estratégias e tomem decisões errôneas. O conceito 
de sintropia, em  oposição, permite que as estratégias possam ser mais assertivas, por intermédio 
da relação de influência mútua. O distanciamento da entropia e, consequente, aproximação da 
sintropia, traz ordem onde a tendência é o caos, trazendo direcionamento e confluência ao 
ambiente ao seu redor. Para isto é necessário um direcionamento. Na busca pelos melhores 
resultados possíveis, o planejamento estratégico, como orientador de diretrizes. 

Palavras-chave: Entropia. Sintropia. Planejamento Estratégico. Organização. Sistemas. 

ABSTRACT: The elaboration of a plan allows us to understand the actions to be taken in a clear 
way, enabling effective decision making by means of strategies that are well improved for the 
scenarios in which they are inserted. The concept of entropy found in physics is present in the 
daily life of organizations, and may prevent their longevity and/or success, leading them to chaos, 
isolating the organization from the surrounding environment, so that they do not find the best 
strategies and take wrong decisions. The concept of syntropy, in opposition, allows strategies to 
be more assertive, through the relationship of mutual influence. The distancing of entropy and, 
consequently, the approximation of syntropy, brings order where the tendency is chaos, bringing 
direction and confluence to the surrounding environment. This requires direction. In the search 
for the best possible results, the strategic planning, as a guideline guide. 
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INTRODUÇÃO 

 Algo desordenado tende ao fracasso. Uma organização empresarial passa pela mesma 

situação. Uma organização que ignora seu ambiente externo não progride em sua jornada.  Como 

uma forma de vida morre ao não conseguir se adaptar ao meio ambiente, uma organização que  

está fadada a seguir por estratégias aleatórias, em desalinho com a realidade em que está inserida, 

e, assim, esmaecer devido a desacertos. 

O conceito físico da entropia versa sobre isto, como um sistema fechado, que não se 

relaciona com o ambiente que o cerca, entra, por si só, em desordem e vai  "morrendo" aos poucos 

(MOTTA, 1971 p.28).  

Sem que haja uma interação com o ambiente externo, uma organização não consegue 

perceber as mudanças que ocorrem à sua volta, tendendo assim à desordem organizacional. 

Reverdito e Scaglia ( 2007, p.53) fazem menção a desordem como “[...] constante acaso, uma 

tempestade de imprevisibilidade.” 

Existe um conceito físico, geometricamente oposto à entropia, que indica uma forma para 

que as multiplicidades, incertezas e desordem sejam mitigadas.  

A sintropia, contrariamente a entropia, expõe o funcionamento de um sistema aberto, 

interagindo com o ambiente à sua volta, consegue se ordenar, a tal ponto que suas incertezas sejam 

mínimas.  Albrecht (2003) apud Bello (2004, p.47) classifica sintropia, entre outros, como 

“convergência e criação de ordem”. Götsch (1992) apud LUIZ Brandão (2016, p.16), assim define 

sintropia: 

A sintropia é a busca de equilíbrio em sistemas organizacionais que é o 
oposto de entropia, segundo o dicionário que é a medida de 
desorganização de um sistema. 

A adaptabilidade de um sistema passa necessariamente pela reciprocidade com o ambiente 

que o rodeia, de tal forma que haja influência bilateral, para que o mesmo possa conservar-se.  

          Para que uma organização possa sobreviver às intempéries que lhe aguardam, faz-se 

necessário entender como o ambiente externo se configura e se relacionar com o mesmo de tal 

forma que a influência mútua produza crescimento e direcionamento, trazendo a necessidade do 

planejamento estratégico. 

 Andrade e Amboni (2010, p.45) atestam que o planejamento estratégico orienta a 

organização com base nos ambiente interno e externo, ao longo do tempo. 
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O  objetivo deste  artigo é apresentar os conceitos supracitados e como se inter relacionam, 

apresentar o planejamento estratégico como orientador das diretrizes organizacionais expressando 

sua importância para o sucesso no alcance de objetivos e metas de uma organização. 

1 - CONCEITO DE ENTROPIA 

A ideia de entropia apresentada pela segunda lei da termodinâmica indica a multiplicidade 

de microestados associados a um macroestado,  ou seja, o grau de liberdade com o qual os átomos 

podem se configurar para alcançar um estado de equilíbrio (VALIM, 2021).  Um macroestado pode 

ser definido como o estado de equilíbrio, bem como os microestados podem ser definidos como o 

número de configurações que permitem alcançar o referido estado (MOURA; AGUIAR, 2016 p.4) 

1.2 - Entropia Segundo Boltzmann 

 Para Boltzmann, existe uma possibilidade igual de que sejam encontrados os prováveis 

microestados relacionados a um macroestado de um sistema isolado (OGURI, 2018 p.4). Este 

número de microestados pode aumentar ou diminuir, bem como o macroestado pode ser alterado 

caso haja interação com outros sistemas (OGURI, 2018 p.13; MOURA; AGUIAR, 2016 p.9). 

1.3 - Multiplicidade 

 Uma vez que existem várias formas de atingir um macroestado, o mesmo pode ser 

configurado de diferentes formas, assim assumindo múltiplas configurações  (MOURA; 

AGUIAR, 2016 p.7). Uma de suas definições é “o número de microestados que correspondem a 

um macroestado.”(MARQUES, 2019 p.58). 

Figura 1: Microestados, Macroestados e Multiplicidade  

Fonte: Carlos Eduardo Aguiar - UFRJ 
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1.4 - Caos 

Carvalho (2019, p.31) define entropia como “grau de desordem”, “medida de 

incerteza “ ou “medida de proximidade de equilíbrio de um sistema”. Assim quanto 

maior o número interações entre microestados, maior o grau de desordem do 

sistema. Ao aumento do grau de desordem denomina-se caos  (SIFFERT, 2011 p.3) 

Figura 2: Da ordem à desordem 

 

Fonte: pt.quora.com 

1.5 -  Conceito de Sintropia 

Barcelos et al.(2021, p.39) expressa sintropia como elevado grau de ordem e 

concentração dos estados.  Sendo visceralmente oposto à entropia,  grau de ordem 

dos microestados de um sistema, tem como virtude unificar e organizar os 

microestados, a fim de tornar previsível a configuração do macroestado e o 

equilíbrio do sistema (MONTE, 2013 p.30). 

Diferentemente da entropia que se dá por processo de desorganização em um 

sistema fechado, a sintropia se estabelece por processo de organização aplicado 

externamente ao sistema, conferindo ao mesmo interação com o ambiente externo, 

de forma a reduzir a aleatoriedade das configurações, ordenando o sistema, a fim de 

tornar única a configuração do macroestado (PORTO, 2021). 

1.6 -  Sistema Fechado 

Um sistema dito fechado é aquele que não interage com seu ambiente 

externo, ou seja, não influencia ou é influenciado pelo ambiente em redor 

(SOARES, 2015 p.60). Esta falta de interação com o ambiente externo cerceia a 
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adaptabilidade deste tipo de sistema às mudanças que ocorrem em redor, 

conduzindo o mesmo à entropia (CHIAVENATO, 2014 p.496). 

1.7 -  Sistema Aberto 

Um sistema dito aberto está em constante interação com o ambiente externo 

(CHIAVENATO, 2014 p. 478). A mutualidade do sistema com o ambiente externo 

proporciona resiliência ao sistema (SOARES 2015, p. 60). 

2 - CONCEITO DE ORGANIZAÇÃO EMPRESARIAL  

Simon apud Cury e Bruno (2007, p.134) define organização como” [...] um 

sistema de decisão onde a pessoa participa de forma racional e consciente, 

escolhendo entre alternativas mais ou menos racionais”. O autor caracteriza ainda 

organização como: 

Um sistema social cooperativo, onde as pessoas interagem de forma coordenada 
(pelos gerentes), na busca de objetivos comuns sempre com ameaças externas, 
onde não devem existir conflitos de natureza interna, tornando-se uma 
abordagem conservadora e antiquada, pois entende o desequilíbrio como um 
mal indesejado ao sistema cooperativo, implicando que as diferenças de 
interesses não são aceitáveis pela teoria do equilíbrio. 

 Peter Senge (1990, p.11) também utiliza o raciocínio sistêmico como uma 

disciplina integradora e central na caracterização da administração e organização. 

Milani, Mosquin e Michel (2008, p.4) asseveram que “[...] as organizações fazem 

parte de um conjunto societal e interagem com o meio ambiente, as organizações 

estão inseridas na Teoria dos Sistemas Abertos.” 

Cury e Bruno (2007, p.137) apontam para a organização como um sistema 

aberto sendo “um todo, um conjunto de partes em constantes inter-

relacionamentos, orientada para finalidades e interdependente com o ambiente.” 

Organizações que se comportem como sistemas fechados estão fadadas a 

desvanecer na seta do tempo, uma vez que seu grau de desordem tende a aumentar 

sem interação com o ambiente externo. 

As organizações, em uma espécie de “Darwinismo Empresarial” necessitam 

da adaptabilidade ao ambiente que lhes rodeia para que possam traçar suas 

estratégias e robustecer seus planejamentos e não serem fagocitadas pelo ambiente 

externo. 
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3 - CONCEITO DE PLANEJAMENTO 

Segundo o Dicionário Michaelis (2016), uma das definições de planejamento é 

“Determinação de ações para atingir as metas estipuladas por uma empresa, órgão do governo 

etc.” Becker et al (2016, p. 18) afirmam que “O planejamento permite preparar a organização para 

as mudanças que ela pode enfrentar.” A roteirização das diretrizes da organização implica em uma 

redução de “movimentos aleatórios” nas atividades das mesmas. Albuquerque et al (2021, p.4) 

corroboram com esta afirmação definindo planejamento como “... a função administrativa que 

determina antecipadamente o que se deve fazer e quais objetivos devem ser alcançados.” 

Sendo uma das principais funções administrativas, o planejamento visa preparar a 

organização para diversos cenários sem se desviar de suas diretrizes (BECKER et al., 2016, p. 18). 

Desta forma pode-se afirmar que o planejamento é um elemento norteador das atividades da 

organização.  Boyne (2010, p. 61) define planejamento como “uma tentativa de melhorar o 

desempenho, prevendo mudanças em seu ambiente, estabelecendo objetivos e desenvolvendo 

estratégias para a realização desses objetivos.”  Coadunando com esta definição, Nickols (2016, 

p.5) define planejamento como “atividades de preparação de meios e fins para o alcance de 

resultados.” 

Conectando as definições, pode-se afirmar que planejamento é o estabelecimento de 

atividades que preparam a organização para mudanças possíveis mudanças de cenário, visando a 

melhora de desempenho e o alcance dos objetivos. 

3.1 - Princípios Gerais do Planejamento 

 Um bom planejamento deve apoiar, de forma eficaz, decisões estratégicas e o alcance dos 

objetivos de médio e longo prazo da organização (LITMAN, 2013, p.4).  Para que um planejamento 

seja bem sucedido, faz-se necessário a aplicação de princípios que tornem exequíveis os objetivos 

atinentes à organização (OLIVEIRA, 2013 p.94). Rebouças (2018, p.23) apresenta quatro princípios 

gerais a que deve seguir o planejamento: Contribuição aos objetivos, precedência do planejamento, 

maiores abrangência e influência e maior eficiência, eficácia e efetividade.  

3.1.1 - Contribuição oos Objetivos 

 Este princípio denota o suporte do planejamento para o alcance dos objetivos da 

organização. Becker et al. (2016, p.9) e Oliveira (2013, p. 101) corroboram suas concepções quanto a 
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este princípio, direcionando o entendimento do mesmo à hierarquização dos objetivos 

estabelecidos para que o desempenho da organização possa maximizar os resultados obtidos pela 

mesma. 

3.1.2 - Precedência do Planejamento 

 Prates (2017) assevera que o planejamento tem maior importância pela necessidade de 

aplicá-lo no início do processo administrativo. Garcia (2016) coaduna discorre a respeito do 

planejamento como a função administrativa predecessora. Becker et al. (2016, p. 29) compreende 

que dentre o planejamento tem precedência sobre as  funções administrativas de liderança, 

organização e controle. Assim, o planejamento faz-se a função primordial para o funcionamento 

dos processos administrativos. 

3.1.3 - Maiores Abrangência e Influência 

 A influência do planejamento é capaz de promover mudanças em atividades e 

comportamentos em todas as áreas da organização (LITMAN, 2020 p.28). Garcia (2016) afirma 

que o planejamento é capaz de promover mudanças nas características organizacionais. Esta 

capilaridade do planejamento demonstra sua abrangência, sendo capaz de transformar uma 

organização. 

3.1.4 - Maior Eficiência, Eficácia E Efetividade 

 O objetivo maior do planejamento é maximizar os resultados obtidos pela organização 

(BECKER et al. 2016, p.30). A sintetização entre a eficiência (fazer da maneira certa) e a eficácia 

(fazer der certo), conduz a efetividade (maximização de resultados positivos). 

4 - CONCEITO DE ESTRATÉGIA 

 Estratégia, em sua origem etimológica, denota o caminho a ser percorrido por um general 

em guerra (OLIVEIRA, 2019 p.3). Sun Tzu, em sua obra “ A Arte da Guerra” descreve que “A 

estratégia sem tática é o caminho mais lento para a vitória. Tática sem estratégia é o ruído antes 

da derrota.” O Dicionário Oxford (2016) apresenta como definições de estratégia “a arte da guerra, 

especialmente o planejamento de movimentos de tropas e navios, etc., em posições favoráveis; 

plano de ação, política nos negócios ou política, etc.”  



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.11. nov. 2022. 

ISSN - 2675 – 3375 

2874 

Ritson (2013, p.9) depreende estratégia como “... plano de ação futura, geralmente entendida como 

sendo empreendida pela alta administração a um alto nível de abstração.” O autor também 

apresenta estratégia como “ uma sequência de desenvolvimento de planos para o alcance de 

objetivos gerais e específicos, por intermédio das ações planejadas''(RITSON, 2013 p. 16).  

Chandler apud Richter e Littmann (2013, p.801) sugere que “... a estrutura de uma 

organização resulta ou segue sua estratégia para alcançar seus objetivos, especificamente seus 

objetivos de crescimento.” Mintzberg (1989, p.182) simplifica a definição de estratégia como 

“modelo de ação” 

 De posse das definições expostas, pode-se afirmar que estratégia é uma série de atividades 

organizadas e estruturadas ao alcance de objetivos e metas pré-estabelecidas. 

5 - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

O chamado planejamento estratégico deve ser reconhecido pelo que é: um meio, não para 
criar uma estratégia, mas para programar uma estratégia já criada para trabalhar 
formalmente suas implicações. É essencial a análise em sua natureza, baseada na 
decomposição, enquanto a criação de estratégias é essencialmente um processo de síntese 
(MINTZBERG, 1989 p.39) 

 O planejamento estratégico, unindo conceitos de planejamento e estratégia, pode ser 

compreendido como a implementação de ações que, por intermédio das orientações de um 

planejamento, conduzem a organização ao alcance de seus objetivos e metas.  É um processo 

administrativo que considera a análise dos ambientes externo e interno à organização, objetivando 

maximizar desempenho e resultados  obtidos pela mesma (FNQ, 2019 p.4). Corroborando com 

esta concepção, Calcagnotto (1995, p.63)  define planejamento estratégico como: 

Planejamento estratégico é um processo que conduz a empresa à obtenção de um melhor 
desempenho, maximizando as oportunidades (estratégias) identificadas no seu ambiente 
natural atual e principalmente no futuro.  

 Como um “roadmap”,  mapeia estratégias, estabelece objetivos e metas e, como fator de 

resiliência, é capaz de conferir à organização adaptabilidade a diferentes cenários.  

 

Figura 3: Esquema Geral de um Planejamento Estratégico 

 

 

 

 

 

Fonte: Fundação Nacional da Qualidade 
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Sua formulação envolve identificar o alvo posicional da organização,  analisar ambientes 

interno e externo à organização, análise e estruturação de cenários, idealização de estratégias e 

posturas estratégicas, define objetivos e metas e o controle e a avaliação dos resultados obtidos.( 

CALCAGNOTTO, 1995 p. 68; FNQ, 2019 p.9). Albuquerque (2021, p. 5) assim define 

planejamento estratégico: 

É o processo administrativo que proporciona sustentação metodológica para se estabelecer 
a melhor direção a ser seguida pela organização, visando ao otimizado grau de interação 
com o ambiente e atuando de forma inovadora e diferenciada. 

 O planejamento estratégico finda por ser um sistematizador de atividades e estratégias,  

orientador dos posicionamentos, por intermédio da missão, visão e valores, como gerenciador de 

desempenho da organização, por intermédio da análise dos ambientes interno e externo. 

5.1 - Missão 

Scorsolini-Comin (2012, p.328) afirma que “a missão de uma empresa é a sua “razão de ser” 

ou o motivo para o qual ela existe.”  A missão tem uma concepção de cumprimento de dever em 

um sentido “divino - transcendental”, sendo assim necessário que a organização a cumpra (LEAL, 

2017 p.44). 

 Desta forma a missão é o que a mesma significa em sua essência, se traduzindo ao que, de 

fato, a organização se propõe e como a mesma satisfará as necessidades de seus clientes, bem como 

direcionará os esforços  da mesma em direção aos seus objetivos e metas por intermédio de ações 

bem definidas. 

5.2 - Visão 

Aponta para os objetivos que a organização visa alcançar em curto, médio e longo prazo 

(FNQ, 2019 p.8). Indica onde a organização quer estar futuramente, como ela quer ser vista e 

reconhecida, qual a expectativa de imagem a ser alcançada diante de seus clientes e sociedade e 

sua posição ante aos concorrentes. 

5.3 - Valores 

Demonstra as “crenças e atitudes “ que uma organização apresenta em sua cultura 

organizacional como padrão de comportamento e ética de trabalho (PINTO, 2016 p.51). Expressa 

a ética da organização. Os valores por ela defendidos e aplicados. 
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5.4 - Análise do Ambiente 
5.4.1 - Análise do Ambiente Interno 

A análise do ambiente interno aponta para a organização propriamente dita, composto pelos 

recursos e estruturas da qual a organização dispõe para lidar com os desafios concernentes à sua 

área de atuação, bem como sua cultura organizacional. (BRASIL, 2014 p.15) Este ambiente é de 

total controle da organização. 

 Conhecer suas forças e fraquezas é primordial para que as melhores estratégias sejam traçadas 

(TZU, 2019). As forças são as expertises que trazem vantagens à organização frente a seus 

concorrentes, sendo as fraquezas as limitações que complexificam a atuação da organização ante 

seus concorrentes (PINTO, 2016 p.88). 

5.4.2 - Análise do Ambiente Externo 

É a análise do ambiente que volteia a organização. As oportunidades e ameaças são 

observadas nesta análise, denotando como a organização deve atuar para que sua interação com o 

ambiente externo seja vantajosa para a mesma (PINTO, 2016 p.90). 

As oportunidades e ameaças encontradas no ambiente externo são dinâmicas. O que é 

oportunidade hoje, pode não ser em outro momento. Pagani e Lavarda (2021, p.96) classificam o 

ambiente dinâmico como aquele que está sujeito a mudanças. 

Observar o dinamismo do ambiente externo faz-se de suma importância para que a 

organização consiga manter-se no rumo e alcançar seus objetivos e metas da melhor forma 

possível. Neste quesito, o planejamento estratégico traz a sensibilidade à organização de tal forma 

que a mesma possa influenciar e ser influenciada pelo ambiente externo, permitindo equilíbrio 

entre os dois  (PERFEITO, 2007 p.58).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apresentados os conceitos e sua relação mútua, pode-se dizer que a implementação do 

planejamento estratégico nas organizações, por intermédio das análises de ambiente interno e 

externo, permite uma reciprocidade de  influências.  

Por intermédio do planejamento estratégico, uma organização, relacionando-se com seu 

ambiente externo, consegue desenvolver uma estratégia eficaz e salutar para o alcance de seus 

objetivos e metas. Não havendo esta relação,  a organização está fadada ao caos e desvanecimento.  
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 Assim, há uma percepção clara do planejamento estratégico como orientador de diretrizes 

a uma organização, reduzindo a multiplicidade de estratégias que ignoram o ambiente em que a 

organização se encontra, conduzindo-a ao alcance de seus objetivos e metas, obtendo os melhores 

resultados possíveis, 
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